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Os recursos energéticos nacionais comportam os
carv ões e o urânio, entre os recursos finitos, e o material
lenhoso e a energia hidráulica, entre os recursos reno-
váveis. A importância destas diferentes fontes de
energia pode ser avaliada em face da síntese apresen-
tada no Quadro I.

Todavia, convém fazer alguns reparos. As reservas
de carvões, sendo francamente modestas, reflectem.
também, o conhecimento ainda superficial que se tem
dos nossos recursos fósseis. Com efeito, sabe-se da
ocorrência de outras jazidas de lenhite, porém não

estudadas, e é ainda quase nula a prospecção já efectuada
de petróleo no «onshore». As reservas de urânio são
já francamente significativas restando, ainda por fazer,
a prospecção da maior parte da área sedimentar do
território. É certo, também, que terá sido superficial
ou apressada a prospecção já executada sobre certas
áreas cristalinas onde é conhecida a presença de Jazidas.
Em qualquer caso, a importância do urânio português
não transcenderá as fronteiras nacionais. Os recursos
renováveis são importantes. Porém, eles não poderão
ser considerados separadamente dos outros fins para

QUADRO I

RECURSOS ENERGÉTICOS NACIONAIS

Recursos não , .renovavets

Reservas Poder calorífico Valor energético

Lenhite 25 MT(J) 1,75 kcal/g (2) 180 PJ
Antracite 8 MT (3) 3,00 kcal/g (4) 100 PJ
Urânio 7395 t (5) ]50 GWh t (Ó) 4000 PJ

Recursos renováveis

Recursos Poder calorifico ~olor energético

Mat. lenhoso
E. Hidráulica

23 MT fano (7) 3,50 kcal/g (8) 330 PJ/ano
64 PJ/ano

(1) Reservas recuperáveis da jazida de Rio Maior
(2) Valor baseado nos estudos da CPE sobre o aprovettarnento das lenhites na produção terrnoeléctrica. a WEC dá para a Icnhitc

3,5 kcal/g, todavia, a lenhite de Rio Maior tem 42 o o de cinzas.
(3) Valor dado pela WEC, correspondente a 50 o o das reservas m Situ nas minas do Pejão.
(4) Valor baseado nos dados de exploração da central da Tapada do Outeiro: coincide com o valor dado pelo INE; a wsc

dá para a antracite 8,0 kcal/g, todavia, a antracite do PCJão tem 42 o') de cinzas.
(5) Valor dado pela WEC correspondente a recursos razoavelmente assegurados.
(6) Valor baseado nas actuais taxas de consumo dos LWR, admitida a reciclagem do U mas nào do Pu; a WEC dá um valor 60 o o

superior o qual corresponde à hipótese Irrealista de aproveitamento integral do U-235 (taxa de rejeição 000),
(7) Recursos potenciais; corresponde ao acréscimo médio anual (em biornassa seca) das florestas, estimado através do índice de

Paterson; a produção actual é cerca de 1/4 deste valor.
(8) O poder calorífico inferior do material lenhoso com 12 o o de humidade sit ua-se en tre 3,2 e 3,9 kcalfg.
(9) Valor da produção potencial em ano hidrológico médio: a potência correspondente é 6200 MW a 33 % de factor de carga;

em )980 a energia média aproveitada deverá atingir 33 PJ/ano.
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(I) mprecndc ntrn uc de pro IU\~lO nacional c hulha lI11p ru do: o cc n umo desta fonte primána orna 13.8 PJ.
F> lnclui 6._ I J h: coqu provemcnrc da l qucucac ..1 da hulha c destinado d SI Icrurgin ; 2.0 PJ de gas c re uperad- no alto lorno,

do qual 1.1 PJ c cc nv crtido cm O. I'J de electricidade
( ) mprc nde g. de alie forn [uc nrov ln da Cl rnbu ruo do C{ que. bem como gel lc CI querrc.
4) PI vérn d. queima d parte d: g I de alto r me c de parte do ga de cc qucnc.
(~) empreende alor perdido nu conversá. rv lo-ele tri Ida le \: gás-ele tricidade c gó -cle tricidr de 1n.1I perda (0,8 PJ) do

pr o de c queu
(ti) empreende Uni um nre petróleo bruto IIn(1 nado no total de 239 PJ.
7) ornprccndc prol an ; butano, inconden ávcic de refina :10 c. também. o P'OdUIO de ga ificação de ga olina pe ada (1,1 PJ

utilizada na pr du ..10 de g de fábn a.
() empreende dua parcelas, uma, pr wcnicnte da queima de 3.0 PJ de gasóleo c, outra, proveniente da queima de 35,0 PJ de

fucl-ólc
() ornpreende c lor perdido na pr lu J rcrmocl crnca mais perdi " (lOtO PJ, de refinação
(10) mpreendc urncamente produ ão de hidroclc tricídade.
(II) Contabiliza o ldo (Importa ão-c porto ão-varia 50 de exi ten la -I~rn imento d nU\cg.1Ç:10» da forma ecundária de

energia, a saber: oquc, refinado líquido e gaso os de petróleo e electricidade.
(11) O con umo interne liqurdo de cada form: de energia ecundária é dado pela oma da re pccuvas componente de diferentes

ongcn • I to ~, esta linht e a orua da linha nterrore.

Q DRO J\

'-STR I UHAS DI:. CU SlJ 10 A 1 D' S I RIA fR NSFORt\lADORA

Ano: 19-4
Unidade : percentagem

Coque ElecrricidadeFlleloleo Propano

Con umo na indústria transformadora em relação aos consumos
interno líquido do • cornbustív cl ... (°0) SJ 100 64 5"'7 49re pecuvo

Desagregação dos con umo na indústria transformadora pelos . . . industriai" ( 'o) :prmcipars ramos

Vidro 5 21 ~-
Ceramica g 29 3
Cimentos 2 32 7
Químicas 5 100 9 2 23
Papel 1 17 O 9
Têxteis ~ 11 3 18-
Alimentares 10 12 8
Siderurgia 81 J 4- 5
Outros 9 7 29 25

100 100 100 100 100

(1) Os combustíveis aqui resgistados asseguram 96 % do consumo energético total da indústria transformadora. cabendo 40 o o
tanto ao fuel-óleo como à electncidade, 10 ~o à gasolina pesada, 4 o . ao coque e .., (lo ao propano.

(2) Gasolina pesada, integralmente consumida como matéria-prima não energética na perroquimica.
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